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Na obra literária, “Pântano de Sangue” de Pedro Bandeira, apresenta o descaso de 
grandes corporações para com o meio ambiente, onde a fauna e flora são amplamente 
devastadas. Embora seja uma literatura juvenil, é realista quanto ao cenário de 
desmatamento e “desenvolvimento econômico”, evidenciando dessa forma, a 
problemática do agronegócio e ausência de comprometimento governamental à 
eficácia das leis ambientais. 
Segundo o g1 globo, a agropecuária obteve alta no PIB em 2017. Apesar desse 
avanço, o desmatamento também cresceu esporadicamente. Na COP27 (Conferência 
das Partes) realizada em 2022, um ministro do meio ambiente, Joaquim Leite, segundo 
o jornal Nexo, afirma que o Brasil possui potencial para produções “verdes”, como 
energias renováveis e sustentabilidade, além de ser alvo de investimentos. Nesse viés, 
é necessário reconhecer que o agro não é a única opção de investimento do país, de 
modo que iniciativas economicamente e ecologicamente melhores são possíveis, de 
modo a amenizar problemáticas. 
Além disso, responsabilidade ambiental não é exclusiva das empresas, mas também, 
do governo, o qual necessita estar alinhado a essas entidades no que diz respeito às 
práticas eficientes. Esse raciocínio é confirmado quando o Ministério da Agricultura 
ressalta “é um desafio manter políticas públicas”, no noticiário Brasil de fato. 
Portanto, a depravação dos ecossistemas e a falta de participação ativa das empresas 
e dos órgãos competentes precisam ser solucionados. Através do projeto “mais áreas 
verdes”, incentivado pelo governo, pela obrigatoriedade de aumento do percentual de 
território preservado, por lei, para cada respectivo proprietário. Ademais, como parte da 
intervenção, pela legislação, seriam exigidos no mínimo 30% de energias renováveis 
em toda extensão da área e durante a produção, incentivando o compromisso 
sustentável em conformidade com a alta de realizações e garantir a presença de 
representantes do agro e do governo, na diminuição de impactos ambientais.
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